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pirajA, relIquia do heroísmo baiano

Wa1 d ema r Mattos

Plrajã1, região de feitos heróicos que perm«a 
necem redivivos no coração da Pátria, nasceu no co 
meço da antiga Estrada Real, primeiro caminho de pe^ 
netração para o "h i n ter 1 a nd" baiano. No sítio de P_i_ 
rajá, aberto no cume de morros, interrompidos 
planuras, construiu-se a primeira estrada de roda 
gem da Bahia, ligando Salvador a Feira de Santana 
(1919-1920). 0 trecho inicial, da Capital a Pirajá 
(do quilômetro 0 a 6,5), recebeu o nome de Estrada 
de Rodagem General Labatut.

Pirajã lembra a marcha para os sertões desco 
nhecidos e inóspitos,
deiras e a intrepidez dos desbravadores 
tõrio baiano. Evoca os primõrdios da propagação da 
doutrina do Cristo no Brasil.

Ao longo da Colônia e do Imperio,recorda tres 
períodos de lutas invictas em defesa da liberdade e 
da unidade do Brasil. Em 1638, alí, reuniram-se os 
chefes militares, encarregados da defesa da Cidade 
do Salvador, ameaçada de invasão pela poderosa e£ 
quadra flamenga, comandada pelo Conde (mais tarde

por

o avanço das "primeiras ban^
do terrill 2
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Príncipe) Joio Maurício de Nassau. Em 1823, alí, os 
baianos, em combates memoráveis, consolidaram a ir^ 
dependência nacional. Na Revolução Baiana de 1837, 
conhecida por Sabinada, converteu-se no centro de 
operações das tropas legais que derrotaram os sabj_ 
nos, em 1 8 3 8, e mantiveram a unidade do Império, 
ameaçada pelos rebeldes com a transformação da pro 
víncia da Bahia em "estado livre e independente".

CAMINHO DA CIVILIZAÇAO

Pirajã situa-se em terras da sesmaria concedj_ 
da por Francisco Pereira Coutinho, donatário da Ca^ 
pitania da Bahia, a Joio de Velos a, "que jã no seu 
tempo-começou a fazer alí um engenho".3

Do lado esquerdo, contempla-se, embevecido, a 
paisagem da Bahia de Todos os Santos, rendí lhada de 
ilhas. No "lagamar de Itapagipe", entremeado "de ver_ 
des ilhotas", desvenda-se "ao fundo os altos de Lo 
bato". Investindo para Cabrito — um marco h i s t õ r_i_ 
co da Guerra da Independência — retoma seu círculo 
a enseada, até São Joio de Plataforma, outrora a_l_ 
deia de índios alí reunidos pelo jesuíta, e depois 
desembarcadouro e quartel de Nassau e holandeses em 
malogrado assédio i cidade brava4. Mais além, eme_r 
gem as ilhas de Maré, dos Frades e de Itaparica, e^ 
ta última, marco de feitos gloriosos nas lutas da 
independência. Do lado direito, o olhar se perde ao 
longo da rodovia Sa 1 vador-Feira de Santana, via de 
acesso, em alto padrão, que, por imposição do pr£ 
gresso, absorveu o primitivo caminho colonial, 
trora palmilhado pelos povoadores do sertão.

0 Engenho de Pirajã ou Engenho de El-Rei, ao contra 
rio do que diz o alvará de 5 de outubro,de 1555,expedi do pelo

ou
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Soberano a D.Duarte da Costa5, em 1561 moía e dava 
rendimento, parecendo estar arrendado. Pelo menos 
Isso faz crer o seguinte lançamento: "houveram 
gamentos... em Fernio Vaz da Costa, tesoureiro, pa 
ra os pagar do rendimento do engenho de Pirajã, que 
o rendeiro havia de dar do ano passado".6 Em 1857 
estava efetivamente arrendado: "entrando por este 
esteiro (de Pirajã), pondo os olhos na terra fir 
me, tem uma formosa vista de três engenhos de 
car , e outras 
ta do mar, e no cabo do Salgado se mete nele uma 
formosa ribeira de igua, com que mõe um engenho de 
açúcar de S. Majestade, que alí esta feito com uma 
igreja de S. Bartolomeu, freguesia daquele limite, 
o qual engenho anda arrendado em seiscentos e ci£ 
coenta arrobas de açúcar branco cada ano".7

Com o correr dos anos Pirajã tornou-se o 
"centro de uma região de engenhos, onde naqueles 
primeiros decênios do século XVI, havia u*ma popu )a 
çao maior, e procurava-se manter uma situação pre^ 
ponderante, graças aos recursos materiais existejn 
tes".0

PI

a9ü
muitas fazendas mui formosas da vis

Nas "Ribeiras de Pirajã" a Companhia de J£ 
sus fundou a primeira Aldeia de S. Joio. Tinha c£ 
mo orago S. João Evangelista (festa a 27 de dezem 
bro) e no seu engenho de S. Joio, pregou o padre 
Antonio Vieira, em 1 633 , "o seu primeiro sermio pú^ 
blico, quando tinha apenas 25 anos e ainda nio S£ 
cerdote, sermio que é a favor dos escravos negros, 
um brado veemente de abolicionismo antecipado, nio 
total, impossível naquele tempo, mas nobre e gene 
roso".9

A profecia do gênio da Companhia de Jesus,
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decorridos 255 anos, concretizou-se a 13 de ma i o
de 1888.

"Nos sermões desse tempo mostra-se ji Vieira 
o orador que mais tarde havia de grangear dos con^ 
temporaneos tamanho aplauso. Desde então, pode-se 
afirmar, foi sempre igual a si mesmo; possuía as 
qualidades todas que o distinguem; nenhum dos de^ 
feitos corrigiu depois. Erudição, estilo grandio 
so, intimativa, numero, propriedade notável de 1 iji 
guagem, elegância e pureza, de uma parte; de outra 
o abuso das alegorias, das antíteses, as 
zas, os trocadilhos, os maneirismos, que infamavam 
a literatura da época, e sobretudo a eloquência. 
Com justa razão o arcebispo de Évora, Cenãculo, no 
catálogo dos livros que os pregadores devem ler, 
não inclui a Vieira entre os clássicos do púlpito. 
Riquezas verbais brotam-lhe a flux, mas ê preciso, 
diz Camilo Castelo Branco, "desenreda-1 as do sar_i_ 
Iho vicioso em que ele se invenci1hava". Mas não 
importam os defeitos; na contextura do 
na expressão, em pequenos quadros de fino lavor l_i_ 
teririo, nos rasgos de palavras esparsos, muitas v£ 
zes atinge as culminincias de orador insigne".

sub ti1e

discurso,

1 o

A Aldeia de S. João, no Pirajá, dispersa em 
1560, constitui uma das "primícias da catequese j£ 
suítica no Brasil". Tornou-se famosa no panorama 
da cultura brasileira. E recordada pelo padre José

conde Anchieta, a "grande expressão poética 
no poema épico Mem de Sa.12

d a
111 1qu i s ta

"tambémPirajá,Para defender o esteiro de 
conhecido por Baía de Itapagipe", levantou-se o foj^ 
te de São.Bartolomeu da Passagem 
trincheira, de onde os baianos hostilizavam os fl£

1 3 antiga, sobre
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mengos instalados no 
légua da cidade.

Em Pirajé D. Pedro I, em 1826, sentiu de per 
to, as emoções do local onde os baianos se bateram 
com denodo pela causa da independência, —• 
beram sobrepor-se ãs pequenas paixões polfticas do 
momen to.

Monte-Serrate, Ficava a uma

e sou

A 3 de outubro de 1859, D, Pedro II, 
nhado de veteranos da independência 
já. "S. M. entrou na Matriz, onde foi recebido pe^ 
lo respectivo pároco, e af, ajoelhando-se fez uma 
breve oração: em seguida depositou sobre a lousa 
do general Labatut uma coroa de perpétuas, pedindo 
aqueles que o acompanhavam que dirigissem preces 
ao Céu pelo repouso eterno do imortal lidador da 
nossa independência. Depois S. M. dirigiu-se ao Cja 
brito, examinou tudo minuciosamente e mostrou-se 
muito sat i sf e i to". 1 **

a comp^ 
visitou Pira

No século atual, Pirajá desenvolveu-se em 
função do crescimento da cidade para a zona norte. 
Integrou-se ã paisagem urbanística da antiga metro 
pole dos primeiros vice-reis do Brasil.

IGREJA DE S. BARTOLOMEU DE PIRAJA 

Construção da segunda metade do século XVIII . 

A primitiva igreja, do século XVI, dominava 
planície deserta e montuosa15. Na opinião de 

Teodoro Sampaio, nasceu ã margem de uma ribeira, de^ 
nominada Pirajá, onde dominava o chefe indígena 
rangaoba .1 6

uma

Coube ao padre Vicente Rodrigues que andava 
"pela Bahia a dentro", provavelmente a honra de
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ter sido o primeiro sacerdote que 
ministrou os primeiros sacramentos naquelas 
gens, protegidas de floresta densa, umidecida 
grotas e riachos.

pregou e ad^ 
para 
por

A 7 de novembro de 1757, o vice-Rei, D. Ma£ 
cos de Noronha, encaminhou ao Soberano, as informja 
ções solicitas na carta régia de 1 de abril do me£ 
mo ano, sobre o requerimento do padre Francisco 
tista da Silva, vigário colado da Frequesia de S. 
Bartolomeu de Pirajá, e demais paroquianos, expO£

igreja,
"quase demolida", e pedindo "pela sua muita pobr£ 
za nio poderem concorrer para a sua reedificação", 
fosse servido Sua Majestade, "por sua real grande^ 
za mandar pela fazenda real reedificar esta Igreja, 
visto o deplorável estado em que se acha".

A base da informação do provedor mor da fazenda 
real, fundamentada no auto de vistoria do engenhe_i_ 
ro Manuel Cardoso de Saldanha, e do mestre pedrej_ 
ro Manuel Domingues, relata o parecer do governa 
dor: "o sftio onde novamente a queriam fundar era 
pouco distante do outro donde se achava a antiga 
Igreja, e muito próprio para a nova situação, cuja 
obra avaliavam na quantia de três contos, cento e 
trinta e cinco mil, e seiscentos e vinte réis, ten 
do as paredes da Capela mor, Sacristia, e casa da 
fábrica as grossuras que constam do termo de avalj_ 
a ção".

do o estado em que se achava a primitiva

Declara o provedor, "que para esta Igreja 
não consta se desse outra alguma esmola mais de 
que a de quatrocentos mil réis que V. Majestade 
aprovou por provisão de dez de abril de 1681".Pro£ 
seguindo: "termos em que lhe parece ser justa a 
pretensão do Vigário, e Freguesia, e que se lhe d<e
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ve deferir, mandando, se fazer a predita Igreja pji 
la fazenda de V. Majestade, procedendo primeiro ar 
remataçio por ser esta a prática que se observa".

Finalizando, conclui o VI Conde dos Arcos: 
"Eu me conformo inteiramente com o parecer do Pro 
vedor mor, atendendo à necessidade que há daquela 
Paróquia, e que nos moradores dela nio há possibj_ 
1idade alguma para poderem concorrer com alguma 
parte da despesa que necessáriamente se deve fazer 
com esta obra".*7

Diz o requerimento do padre Francisco Bati^ 
ta da Silva, que a Freguesia de S. Bartolomeu de 
Pirajá, "uma das mais antigas do Arcebispado da Cj_ 
dade da Bahia", "foi erecta e criada há mais de

II1 8 . 0 monsenhor Manuel de Aquino Barbosa 
acha "que deveria ter sido criada por D. Antonio 
Barreiros, terceiro bispo, ou, mais provavelmente, 
por D. Pedro Leitão19, segundo prelado que ocupou 
o sólido primacial do Brasil, se tomarmos em cons_i_ 
deraçio a afirmativa de D. Sebastião Monteiro da 
Vide, atribuindo a esse Prelado a criação de onze 
f regues ias".

100 anos

2 o

Em 1 775 » o medidor das obras da cidade, Ma nu 
el de Oliveira Mendes descreve: "divide pela parte 
do sul com a Freguesia de Santo Antonio do Carmo e 
do norte com a Freguesia de S. Tome de Paripe, ocu 
pa do norte ao sul, 2 léguas. A Matriz se acha a£ 
ruinada, tem três capelas filiadas e 
156 fogos21 e 897 Almas".22

Venera-se Nossa Senhora da Piedade, em tam£ 
nho quase natural, uma das mais belas peças da im£ 
ginária baiana, engastada no altar mor. 
que iluminou e animou nos momentos cruciantes, as

compreende

A Madona
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legiões de heróis que se degladiavam em suas prox_i_ 
midades, em defesa da liberdade e da unidade do 
Bras i 1 .

Escultura de madeira, de valor artfstico e 
histórico, boa apresentação, com encarnação pró 
pria, presumivelmente do século XVIII, época da 
construção da atual igreja. Composição diagonal. 
Sentada, braços e mãos abertos, como quem estã im 
piorando alguma coisa. Cabeça coberta com 
Olhar piedoso, de súplica, voltado para o alto. A 
sua esquerda aparece o tronco do Cristo,jogado com 
grande naturalidade, apoiado no regaço. Restaurada 
pelo professor João José Rescala, que 
pintura posterior, falsa, surgindo, daí, a encarna 
ção original.

A Igreja de S. Bartolomeu de Pi rajá presenc_i_ 
ou acontecimentos decisivos da vida brasileira no 
Império. Testemunhou as pugnas travadas em Pirajã, 
“ouviu os gritos da vitória, colheu as 
preces de reconhecimento, recebeu as primeiras 
ções de graças e conservou, para sempre, a pureza 
daquela fé que animou e encorajou as hostes nacic> 
nais para o passo decisivo da consolidação da ind£ 
pendência brasileira".

Consigna a lápide comemorativa, inaugurada a 
28 de maio de 1938, pelo Instituto Geográfico 
Histórico da Bahia, na fachada: “Aos 17 de abril 
de 1638, os responsáveis pela defesa da cidade,sob 
a presidência do governador D. Pedro da Silva 
sentaram neste sítio as providências de que resuj[ 
tou a salvação da Bahia. — I.G.H.B."

Santuário de Pirajá, relíquia baiana, conj^j 
gada ã vida militar e política da Nação.

manto.

removeu a

primeiras
a

2 3

e

as
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REDUTO DA LIBERDADE

Pi rajá começa a figurar nos assentamentos 
das lutas guerreiras na Bahia, a partir de D. Duar 
te da Costa, segundo governador geral do Brasil. A 
campanha de D. Álvaro da Costa, em 1555, 
lou-se toda ao redor da Cidade, entre Pirajá, Rio 
Vermelho e Itapuã, "pela peste e fome, pelas vio 
lências a pretexto de castigo aos Caetés, — 
que resultaram as sesmarias de Símio da Gama de Aji 
drade (1552-1562) em Pirajá,

Frades .

des en ro

de

inc1usive a lha dos
2 4

A 17 de abril de 1638, reuniu-se em Pirajá,

um Conselho, no qual o Conde de Bagnuoli foi de pa 
recer que ao em vez de atacar-se o inimigo, os bra

sileiros deviam se conservar na defensiva.

A despeito da oposição sofrida, venceu este 
parecer: "Bagnuoli já assediada a Bahia, em 1625, 
conhecia-lhe os pontos fracos; de e.òpada em punho 
andou em toda a pafitz., premiou, no próprio campo, 
a coragem com promoções, depois confirmadas".25

A independência, que se proclamara ás 
gens do Ipiranga, em São Paulo, a 7 de setembro de 
1822, entre justas expansões de entusiasmo, 
resultado natural da evolução de fatos 
da história brasileira no campo das idéias nativi^ 
tas, "recebeu, na Bahia, o batismo de sangue, que

b ras i

ma r

como

marcantes

a transformou na causa sagrada de todos os 
leiros".

Pirajá, sentinela avançada do sistema de d£ 
fesa da Cidade do Salvador ao longo de mais de 
três séculos, graças a sua posição altaneira, domj_ 
nava a Estrada das Boiadas, sucessivamente denomj_ 
nada Rua das Almas, hoje 8 de novembro, via de co

11



municaçio da Capital com o norte e centro. Defla 
grada a pugna épica, Pi rajá converte-se no princj_ 
pa1 acampamento das tropas nacionais que lutaram 
pela consolidação da independência brasileira, em 
terra e mar.

No primeiro plano, compunha o cenário ocupa 
do pela sede do distrito de Pirajã, a floresta exu 
berante das colinas, com toda a sua pujança orig_i_ 
na 1, embrejada nas baixadas, pelos rios pequenos, 
riachos e grotas. Mais além, aparecem a encosta 
que descamba para o mar e as praias seixosas 
Plataforma, Itacaranha e Periperi. .

de

Da 1F, dominava-se a enseada do Cabrito e o 
controle da entrada de vfveres na Cidade, em poder 
das tropas portuguesas, sob o comando do brigade_i_ 
ro Inácio Lufs Madeira de Melo, Governador das A_r 
mas .

Em Pirajá fez alto a Primeira Divisão, chama 
da da direita, comandada pelo tenente-coronel José 
de Barros Falcão de Lacerda, que passou a ocupar 
as margens da Bahia, na área de Cabrito-Campinas- 
Pirajá, do lado interior do porto, até as terras 
altas que estão no meio de Itapajipe.

Engrossavam as fileiras do poderoso Exército

francês Peda Liberdade, sob as ordens do general 
dro Labatut, comandante em chefe do exército, as
forças irregulares, constituídas de contigentes re

recôncavo, junto aoscrutados dos engenhos do 
rios, da lavoura e da pecuária.

Merecem citação, pela bravura com que se de£ 
tinguiram e originalidade da indumentária: a força 
de praças milicianas e de soldados desertores 
Capital, depois da vitória e das violências

da
dos
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soldados lusitanos, em fevereiro de 1822; os Volun 
tãrios do Pedrao ou Encourados, comandados pelo pa 
dre José Maria Brayner, procedentes de Pedra Bran 
ca, ostentando o fardamento de couro dos vaqueiros 
do sertão, "muito adaptado ao penoso serviço de 
correios, explorações e descobertas, por entre ma 
tos e carrascais; o contigente vinda da vila de 
São Francisco do Conde, acantonado na posição es 
tratégica de Pirajã, nas alturas que forma o lugar 
chamado Coqueiro, e a área de Cabrito, recanto em 
que se localizou, posteriormente, o batalhão de ca 
çadores, comandado pelo coronel Alexandre Gomes de 
Argolo Ferrão, o batalhão n. 3 (Periquitos), sob o 
comando do major José Antonio da Silva Castro; 
"guarda de Henriques", corpo de pretos 
"nome tirado do daquele célebre negro que tanto se 
destinguira no período da guerra holandesa", cornar^ 
dado pelo major Manuel Gonçalves da Silva; o corpo 
de voluntários, organizado pelo coronel1 Joaquim Pj_ 
res de Carvalho e Albuquerque, remanescente da d_i_ 
nastia da Casa da Torre, com sua gente, reuniu to 
do armamento e tropa no Engenho Novo de Pi rajá, 
propriedade de Luís da Costa Guimarães.26

Visando eliminar o bloqueio da Cidade sitia 
da, os portugueses, em situação dramática, 
dos pela fome, desfecharam poderosa ofensiva 
forma de pinça, contra a posição da Primeira 0 i v 
são, partindo de dois pontos: pelo mar,de São Brás 
e Escada, e por terra, da Estrada das Boiadas, 
avanço português sobre Pi rajá resultou no combate 
de 8 de novembro de 1822, ato heróico que passou à 
História sob a denominação de Batalha de Pirajã. 0 
conceituado historiador Luís Henrique Dias Tavares, 
conclui: "Travou-se na área de Cab ri to-Campi nas-Pj_

a

creoulos,

premj_

em

0
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rajá, cercanias da cidade do Salvador, durante cer 
ca de 8 horas, movimentando quase quatro mil 
mens e constituindo-se desde então na mais alta de_ 
monstraçio de resistência dos brasileiros ao longo 
da cansativa e ingrata 
dependência do Brasil na Bahia".

ho

campanha militar para a In^
2 7

Ao amanhecer do dia, lanchões, comboiados 
por duas canhoneiras, dirigiram-se, si1enciosamen 
te, para a costa de São Brãs e Escada, conduzindo 
300 soldados de linha e 100 marujos, sob o comando 
do tenente-coronel Joaquim Antonio de Almeida.

Ocultamente, saltaram as tropas na praia de 
serta e galgaram a garganta que dã passagem 
as margens do rio do Cobre, o qual pouco abaixo da 
cachoeira alf existente ê francamente vadeãvel,pe£ 
mitindo acesso ao Engenho Cabrito.

Por sua vez, a Legião que obedecia o comando 
do tenente-coronel Vitorino José de Almeida march£ 
va pela Estrada das Boiadas, visando diretamente 
P i r a j ã .

para

Na chapada a luta assume as proporções dolo 
rosas de vasta sangueira, onde não se poupam sacrj_ 
ffcios na sustentação das posições.

Decididamente, a vitoria, depois de quatro 
horas de fogo, favorecia o Exército da Liberdade, 
"já porque não progrediam os portugueses, jã pela 
crescente decisão que se definia nas linhas brasj_ 
leiras de levar o inimigo a pontaços. Eram modelos 
de sangue frio e tino todos esses oficiais que des_ 
filam no poema de Santos Titara, fisionomia de he^ 
róis antigos, quase fabulosos", destacando-se, den^ 
tre eles: Pedro Labatut, Antonio de Sousa Lima, 
Rodrigo Antonio Falcão Brandão, e José Joaquim de

14



Lima e Silva, futuro Duque de Caxias, patrono do 
exército brasileiro.

0 tenente-coronel José de Barros Falcio de 
Lacerda, comandante dos corpos Expedicionários de 
Pernambuco e da 1^ Divisio do Exército Nacional Im 
perial e Pacificador da Bahia, sediado no Ponto de 
Pirajá e adjacentes, no auge da batalha memorável, 
percebendo a derrota deliberara "uma retirada para 
posições mais seguras", onde podesse "melhor org£ 
nizar a resistência e nesse sentido ordenara a 
LuTs Lopes, clarim português,, o toque de recuar.

Mas, "ó DEusesl", exclama Santos Titara2* em 
seu poema épico:

"Confundindo a voz dada o T nombztzlno 
[Vzòacosido fzllzl) no c.lafiIm tnoa,
Em vzz d'a tiztlfiau, qual manda Barros 
Que avancem Eòquadnõz* , posique em dzgola 
HoAAznda tAonquzm aò ho*tZ* falange.*".

esc 1 a receA nota a esse trecho do Canto II, 
que o corneteiro, "sendo-lhe ordenado que 
a retirada, invertendo o sinal, tocou a avançar ca 
vaiaria a degola.

tocasse

2 s

Esta preocupação ou engano, Santos Titara.coji
Wanderley Pinho, rel£ 

D. Ana Ribeiro de 
ouv i

vertido em historiador por 
ta; Inácio Acioli confirma, e 
Araújo Goés em suas memórias subscreve o que

3 0tradição oral.ra na

Na estância seguinte, Santos Titara combateji 
te voluntário alistado no Exército 
fiel narrador da epopéia da guerra da 
cia na Bahia, descreve os lances de 
soldados do Exército Libertador, frêmitos de patrj_

Li bertador
I ndependêji 

bravura dos

e
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otismo com o 
ro Luís Lopes:

reflexo do som do audacioso cornetei

"Como do Czu co'a luz, que. em Aoubo houvzna 
Pon Mimava zòtzlado, alma, e voz de.na 
Ve. Japzto a pA.oge.nlz a zòtatuaò bAutaó;
Vo 6om, z do pnodlglo InzApznado,
EnvalzA clda aóólm a PatnÀ.a gzntz,

Logo mais, Ti tara compara o combate de P i r£ 
jã ao duelo em que "os holandeses sentiram aâsaz 
os efeitos da terrfvel batalha de GuanaAapy, que 
eternizou os pernambucanos em novembro de 1648".

"E à óangulnza cannagzm calLó az atinam, 
Como noA tzoA A.zdoAZA, Guararãpy,
Em um, dz glÕAla Igual, outno Uovzmbno. 
VuplaA n'alma aA vingança6 IfiZA mztzndo 
0 Numz, quz aoA combatZA toAvo aAAlAtz, 
A condznòa coluna, quz pnognzdz 
AAAojam-AZ dz golpz, z o finagoA cnzbno 
Vaò anmaA nzpzncutz, (ckoquz h.oaaIvzD 
Va anbonza gznaçdo na* vzndzA cupulaò".

Continuando, vem a repercussão dos feitos h£ 
rõicos produzidos pelo som do clarim, confronta 
dos com as cenas ocorridas nas planícies de Alman^ 
ça, na Espanha. A vitoria de Berwich sobre os i£ 
gleses, espanhóis, portugueses e holandeses, reun_i_ 
dos sob o comando do refugiado francês 
conde de Galloway (1707). 0 exército português, a.

pesar da excessiva bravura com que bateu-se fora 
desbaratado por uma força de cavalaria.

RuvIgny ,

16



"T/iavadaa medem-Ae a mão tente, a.6 ^0A.çaA; 
CtiíòZ, em que., Severi no, e tu, Gonçalves, 
Pe anojado valon vitima fioAte.
Rapto em tftm do InvaAOA. enxame, e audacla, 
A’A 4amana4 tfoguex.A.a.6 pa^íe empuA.A.am 
Com tfenvio agudo, que. lhe. n'alma embaem 
Oò BA.aAllzlA.oA, na \)ltÕA.la filtoA:
PaKte, do Aom, que. ouvln.a teKKOA.ada,
Aa cznaA tuaA A.ecoA.dando, Almanza, 
Te.A.glve.Aj>a apA.eAA ada; e lã tombea 
Na te.A.A.a, que de lagoA AangulnoAoA 
lntelA.a Ae aveA.melha, e Inunda lntelA.a."

3 \

exa1tação

da bravura indomita do Exército Libertador nos cani 
pos ondulados do sftio de Piraji, sob o comando do 
general Pedro Labatut:

Na estância imediata, segue-se a

"Então, o Pi rajá, oA quadA.0A vlAte 
Vo MaA.athoneo campo, em que atn.evldo,
Com exíguo podeA., caudaeA cohoA.teA 
Ao Poa. Aeo General deAbaA.ataA.a
0 AthenlenA e GueA.A.elA.0. AudaceA gloA.loAOA 
SenhoA.eando de novo, e ã pleno, o campo, 
Que Aangue, e buAtoA do aggA.eAAOA. lA.A.lça, 
Van. oA cabeA conA eguem, e eApoA.eam
Ao A vencldoA a tfuga. EI-Ioa tltlA.am,
E, aA aA.maA nlveaA tA.eluzlndo, vão-Ae, 
Co'a vida ao menoA d* eAcapaA. culdoAoA.

AAAlm aA.A.5joA tfza.oa avaAAalla
1 mpavlda \)ln.tude; aAAlm ovante
He AempA.e a lide, que a JuAtlça advoga

A narrativa do epflogo de Pirajã 
a invocação de Hiacintina, comparada a Latona,

começa com
mae
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de Apoio e de Diana, rival de Juno, esposa de JÚ£ 
ter, filha de Saturno, deusa do casamento, 
sentada pelos poetas como orgulhosa, ciumenta 
vingativa. Termina referindo-se a celebre vitória 
de Napoleio Bonaparte contra os austríacos, em A£ 
cole, Itália, em 1796, numa alusão ao feito consa 
grador das armas brasileiras em Pirajã. Depois de 
Arcole, podiam afirmar: "0 exército francês é o 
mais audacioso da terra". 0 fe1d-marecha1 austri£ 
co Alvinzi teve a consciência disso; abandonou as 
alturas inexpugnáveis de Caldiero, abandonou Maji 
tua, abandonou toda a Itália".32

rep re
e

"V'Hyacinthina côi òe a.6 fiolhaò cosiam, 
Cadaveieó em lima o campo juncam,
E entie holioieò , d cento, o pa&òo avança 
A hoóte tiiunfiadoia, que enojada, 
Substituindo ao \Çuioi nobie piedade,
Ve seguii cessa os Lusos, poique os poupe,
E a teilivel matança atem não passe. 
Alipides de medo, e inoidenados 
As ouielas peipassam os fiugaces 
Va Vendezeila veia, que atto estianham, 
Poique, se, d pouco, timpida alj o filando,
Vo alveò jã desboidava escailatina;
Quaes co'o sangue contlaiio de mistuia 
Bebeo de Maiio o Exeicito sedento:
Ou como a pioplia viste eniaivecido, 
Gueiieando,o Tiebia, de teo giemio em tomo. 
0 peiZto Scipido, d'eterna palma.
Qual decide em Amole aidua batalha 
0 Estandaite, que /planta* destemido,
Wapoledo, nas hostes do inimigo:
Assim dififiicil vencei volve aos Bahianos. »r 3 3
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0 combate de Pi rajá causou uma derrota im 
pressionante as forças do brigadeiro Madeira de Me^ 
lo, concentradas nos dois baluartes da Divisão da 
Direita, em Pirajá e Cabrito. A bravura e o herofs 
mo dos soldados brasileiros abateram a moral e o 
entusiasmo do inimigo, que se apresentara em condi 
ções vantajosas em homens e preparo bélico.

Santos Titará, em nota, referindo-se as per 
das do inimigo na luta, depõe: "Só pela estrada do 
Bcitz-fioZh.a até i Cruz do largo da Igreja de Pira 
jã, contaram-se 53 soldados mortos da Tropa Lusita­

na, e um sargento, que achou-se ferido, e enterra 
do té a cintura nos pantanos do Vq,y\.cÍ<lz<l£ko ; além 
de muitas sepulturas, que pelo lado de Ca.b>iÁ.£o f£ 
ram em triplicado número, além dos mortos também a^ 
chados, inclusive alguns inferiores".

Luís Henrique, em seu vigoroso ensaio crítj_ 
co sobre a combatividade dos heróis anônimos que 
tomaram parte na Batalha de Pirajá, referindo-se 
aos méritos do corneteiro Luís Lopes, arauto da v\_ 
tõria de Pirajá, depõe: "Para Acioli, como para Tj_ 
tara, a imagem do obscuro Cabo-corneta salvando o 
Exército tinha um sabor especial de heroísmo invu_]_ 
gar. Dava-lhes orgulho, envaidecia-os.Mas essa ve£ 
são não serve para compreendermos os motivos do fra 
casso do ataque por tuguês . Al ém do mais, a sua ace_i_ 
tação e repetição é uma injustiça i memória dos 
oficiais e soldados brasileiros que em Pirajá sus 
tentaram suas posições e defenderam o Exército aiji 
da em formação".35

Realmente, o simples toque de "avançar a 
vaiaria, e sucessivamente ã degolar", quando devia

1ouvor

ca

ser o de "retirada", se não encontrasse o
haveria ratificado ados oficiais e soldados, não
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Independência do Brasil, proclamada a 7 de setem 
bro de 1822, dois meses antes da sangrenta luta que 
se travara nos suburbios da capital baiana, term_i_ 
nada ao raiar do dia 2 de julho de 1823, com a f_u 
ga do brigadeiro Madeira de Melo para Portugal, — 
ao sinal convencionado de um tiro de peça dispara^ 
do do forte de Santo Alberto.

Legenda guerreira evocada pelo povo, com bji 
se na tradição oral, o toque de "avançar a cava U 
ria" ou "retirada", assinala um dos lances decisj_ 
vos da epopéia que contribuiu para a consolidação 
da Casa de Bragança no Brasil, presente na frase 
de D. Pedro l do Brasil e D. Pedro IV de Portugal, 
símbolo da unidade de duas Pátrias: "É tampol In de 
pendenc-ca ou ■ Mo fitai EAtamoA Áapatiadoò do. Vontu

Era uma época' em que a grandeza tinha a medj_ 
da da extensão da soberania: o mundo mal 
a grandeza de compreender a liberdade dos outros.

conhecí a

A verdade é que nunca se poderá separar D. P£ 
dro da história da liberdade no Brasil e em Portjj
gal: "Aqui. aòtou" — escrevia, mais tarde, da Ilha 
Terceira — "no maio do lnvan.no, pon. amoA. 
nidada, da minha fiilha a da Liban.dada". Tratava-se, 
desta vez, dà liberdade dos portugueses.36

da huma

Se não fosse a Batalha de Pi rajá, ocorrida 
no meio da Campanha da Bahia (1822-1823), a h i s t ó 
ria da independência se escrevería de outra forma. 
£ o que se percebe da interpretação do historiador 
Brás do Ama ra1 :

"Se a guarnição portuguesa se tivesse 
do aqui, não só todo o norte do Brasil teria 
do sujeito a Portugal, como é bem provável que mes_

man t i
f i ca
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Sul a independência houvesse desaparecido, 
pois pouco tempo depois, quando faleceu D.Joio VI,
mo no

todos os que conhecem a história do Brasil e de 
Portugal bem sabem que, tendo se dado a circunstin 
cia de caber a coroa lusitana no mesmo Imperador 
do Brasil, não é difícil conjecturar o que poderia 
ter acontecido, se a independência só existisse na 
parte deste pafs onde ela havia sido feita pelo 
príncipe, e onde não havia o espírito de energia 
patriótica e revolucionaria que tanto agitou aque 
le período da nossa vida política.

Mesmo que tais circunstancias não viessem a 
ocorrer, a campanha da Bahia é o fato mais notável 
da independência, não somente por ter sido o lugar 
em que ela foi levada a efeito pelo povo com inten 
so sacrifício e muita glória, como pelo lado moral 
da questão1'.*7

A 2 de julho de 1823, decorridos nove meses 
da Batalha de Pirajã, o Exército Pacificador deixa 
a paragem histórica de Pirajã com destino ao 
reiro de Jesus. A Lapinha foi o primeiro ponto da 
Cidade onde fez alto, em formatura festiva, a ga_r 
bosa Divisão da Direita, junto a qual estava o Co 
mando Supremo de todo o Exercito com o seu Estado 
Maior. Na Soledade, no entrar do largo para 
sobe a rua hoje denominada Augusto Guimarães, ao 
lado da Igreja e Convento de N. S. da Soledade, \e_ 
vantaram os patriotas um vistoso arco triunfal 
mando das religiosas do mesmo convento, sob o qual 
desfilaram as tropas vitoriosas. No Barbalho, foi 
em sua fortaleza, que se arvorou primeiro na cidja 
de o pavilhão nacional, fazendo-o o alferes José 
Adrião, do Batalhão do Imperador.38

Vitória conquistada a ponta de baioneta, com

Ter

q uem

a
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o sofrimento, o aitrufsmo, a coragem, levada ao s<3 
criffcio de todos os bens, do sangue e da vida, a 
luta que pôs fim o poder português no Brasil, aba^ 
lado com os sucessivos movimentos nativistas do sê: 
culo XVI II, germinou e frutificou com o colorido 
de uma revolução popular.

A 7 de novembio de 1837, uma sessão solene 
na Câmara Municipal proclamou a independência e a 
república. "A província da Bahia fica inteira e 
permanentemente desligada do governo denominado —

e considerado EstadoCentral do Rio de Janeiro 
livre e independente". 2 9

Passado os primeiros momentos da vitória da

Sabinada, movimento chefiado por Francisco Sabino 
da Rocha Vieira, o corpo de polícia, sob o comando 
do tenente-coronel Manuel Coelho de Almeida Sande,

Simões datendo ã frente o magistrado Dr. Antonio 
Silva, auditor, atravessou a cidade e foi 
em Pirajã, declarando-se pela legalidade.

acampar

A reação começara a se organizar e d i s c i p 1 _i_ 
nar. Pela madrugada do dia 14, marcharam para Pir.a 
j ã, onde chegaram ã tarde do mesmo dia, o chefe de 
polícia Francisco Gonçalves Martins, tenente-coro 
nel Alexandre Gomes de Argolo Ferrão, chefe das 
tropas de Santo Amaro e da vila de São Francisco 
do Conde; Joaquim Inácio de Siqueira Bulcão, coro 
nel Rodrigo Antonio Falcão Brandão, comandante das 
forças da Cachoeira; tenente-coronel Inácio Acioli 
de Cerqueira e Silva, da guarda naciona 1 ,e outros.

Em 7 dias, o recôncavo mobilizara-se e já es_ 
tava às portas da Cidade, entrincheirado, vigilaji 
te e dando começo ao cerco.
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Gonçalves Martins que havia deixado a capi 
tal nas primeiras horas do triunfo rebelde, para or 
ganizar a resistência no recôncavo, conhecedor dc 
patriotismo dos baianos na epopéia da independên 
cia, realizara um milagre de esforço e organiza 
ção. Foi a alma da resistência. Nio lhe faltou o 
apoio da aristocracia rura V, formada pelos senhores 
de engenho. A burguesia conservadora, fiel ao tro 
no, se fez presente, para defesa da ordem legal,

. com material humano afeito aos serviços da guerra,

libertação da Sahia, em 
Era a nobreza rural, que se levantava a fa

adestrado na campanha da 
1 823.

vor do Império.

Gonçalves Martins exorbitava de suas atribuj_ 
ções. No acampamento de Pirajã, nos primeiros dias 
de "crise e de terror", dormia vestido, com as ar_ 
mas a cabeceira, pronto para qualquer eventualid^ 
de. Notando que o efetivo da tropa era insuficieji 
te para a luta que nio se sabia quanto tempo ia djj 
rar, apesar do enfraquecimento das hostes 
des, foi ao Visconde de Garcia de Avila e o Viscoji 
de de Pirajã, e convidou-os a tomarem parte na rea 
çao, sendo prontamente atendido.

Na reconquista da Cidade foi necessário uma 
conjugação de forças nunca visto no Brasil, para 
"que o exército legal se mantivesse i frente 
rebeldes à queima roupa, batendo-se durante quatro 
meses, de manhã até a noite, estando nos parapeitos 
as sentinelas, e o resto do exército esperando ocuj^ 
to pelas trincheiras o sinal de ataque quando o 
inimigo avançasse",

A 15 de março de 1838, após uma luta titânj^ 
ca, findou-se a Sabinada.

rebe 1

dos

•* o
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A paz desceu sobre a Bahia.
Império. A Republica baiana fora afogada em sangue 
pela Regênci a". 4/1

"Estava salvo o

Pi rajá, passado o perfodo das agitações polf 
cas ocorridas na primeira metade do século XIX,
converte-se num centro histórico da cultura baia
na .

ROMARIA CÍVICA A PIRAJA

Em obediência a uma recomendação testamentá^ 
ria, a A de setembro de 1853, os restos mortais do 
general Pedro Labatut, lacrados, em uma urna de 
mármore, importada da Europa, por seu testamentej_ 
ro e amigo José Marcei ino dos San.tos , veterano da 
independência, foram trasladados, festivamente, pja 
ra a Igreja de Pirajá.

No convento dos capuchinhos, na Praça da Pies 
dade, o padre José Joaquim da Fonseca Lima, conego

honorá riona Capela Imperial do Rio de Janeiro, e 
da Catedral da Bahia, proferiu eloquente oração fjj 
nebre, exaltando o passado e os feitos heróicos do
general Pedro Labatut, — o Libertador. "Defensor 
estrênuo dos direitos dos povos, corria a sacrifi^ 
car sua vida, onde quer que a liberdade estava em

Exalta o erudito pregador,4 2risco de s ucumbir". 
em seu sermão patriótico.

0 povo, frêmito de entusiasmo, em romaria c_í
vica, conduziu o "magnífico e fúnebre depósito", 
contento "os ossos do homem, que tão grande parte

..“3teve na conquista da nossa liberdade 
da Piedade, onde fora exumado, até o Arsenal de Marj_ 
nha. Dalí, seguiu por mar até o Cabrito, e, por ú_l^ 
timo, ã Igreja de Pirajá, onde se acham sepultados

, da Ig rej a
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os veteranos da Independência: brigadeiro Lufs da
França Pinto Garcez, coronel Manuel Joaquim 
Paca, José Jacome de Meneses Doria, e o major Fran. 
cisco Lopes Jequiriçã.

Pinto

0 marechal de campo do exército b rasi leiro,
Pedro Labatut, havia pedido, em 18*48, "que o sepuj_ 
tassem na Igreja de Pirajã, junto do campo de bata 
lha que dominou — em 8 de novembro de 1822 — com
a sua vista lúcida de condutor de massas, exatameji
te no lugar em que o primeiro sangue do

|. *|.
purpurejara a alvorada brasileira".

he rofsmo

No ano seguinte à tras1adaçao dos despojos 
de Pedro Labatut para a Igreja de Pirajã, o Dr. 
Francisco Alvares dos Santos, professor de matemá 
ticas e depois lente da Faculdade de Medicina, i n s^ 
tituiii a romaria de Pirajã que, aos bandos, em C£ 
valhadas ou no rítmo das marchas de estudantes e 
caixeiros, levava todo ano ao túmulo do frãnces 
uma multidão ardente. 4 s

Essa a origem da romaria de Pirajã, iniciada 
a 12 de julho de 185*4, após o encerramento dos fes_ 
tejos do 2 de julho, no domingo seguinte, 
do-se no mausoléu do herói uma grande coroa de fio 
res naturais .

co1ocan

Argumenta-se que em virtude da deliberação 
tomada em 1900 , de ser celebrada uma missa em hoji

ra a Nossa Senhora da Piedade, padroeira da Fregue^

Labatut,especial devoção des i a de Pi ra j ã-, de
"atribuiu-se ter a romaria carãter votivo pelo e 
vento de 8 de novembro de 1822. 0 governo da Bahia, 
em 1823, resolveu solenizar o primeiro aniyersãrio 
da Batalha de Pirajã com uma missa em ação de gra

"aforaças pela vitória das armas imperiais, mas
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isso, nenhuma outra homenagem cfvica ou 
foi levada a efeito em Pirajã, antes da 
ção dos ossos do Marechal".

Para reverenciar a memória dos heróis 
1823, o Instituto Geográfico e Histórico da Bahia 
mantem a tradicional romaria a Pirajã, depois dos 
festejos do 2 de julho, retomando a visita i ns t_i_ 
tufda por Alvares dos Santos.

"E desde entio um lisonjeiro ruído popular 
periodicamente perturba a paz de Pirajã onde um bus 
to de bronze e uma urna de pedra comemoram a vida 
enigmática e procelosa de Pedro Labatut".

A 26 de julho de 191^, ao se fazer a tradicj_ 
onal romaria cfvica aos campos de Pirajã, inaugu^ 
rou-se, of Í c i a 1 men t e , o Panteon de Labatut, modes_ 
to mas significativo monumento, idealizado e execu 
tado pela Liga Baiana de Educação Cfvica, e o bu£ 
to de Pedro Labatut, sobre a urna de mármore, retj_ 
rada da Igreja de Pirajã.

A 20 de julho de 1919, sob os auspfcios do Go 
verno do Estado, realizou-se a tradicional romaria, 
sendo prestadas, como sempre, patrióticas 
gens a Pedro Labatut, e pela comissão popular dos 
festejos desse ano, inaugurados no Panteon, os re 
tratos, do almirante Lord Cochrane, e do general 
José Joaquim de Lima e Silva.

Ininterruptamente, a partir de 19** 3, ã m*mc> 
ria dos heróis que combateram em Pirajã, passou a 
ser cultuada com o esplendor de antanho.

Acontece, porém,que a interferência dos poK 
ticos nas comemorações, diminuiu o entusiasmo do 
povo e ofuscou o brilho das solenidades. 
pos mudaram, e nos mudamos com eles". ..

reiigios a 
traslada

4 6

de

4 7

homena

"Os tem
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pirajA na antologia poética

Na antologia poética das lutas da i ndependêji 
cia na Bahia, os lances guerreiros registrados nos 
campos ondulados e nas encostas de Pirajã, têm si 
do motivo de inspiração para vates consagrados.

Castro Alves ( 1 8*»7“ 1 87 1 ) , poeta abolicionis_ 
ta, fulgura nos versos patrióticos, de fundo hugu£ 
no, em A o VouA de Julho, poesia que associa "as 
glórias passadas da terra natal e da pátria ãs da 
campanha paraguaia"HÍ, recitada em 1867, no Teatro 
São Joao. Sétima e oitava estrofes:

MãoA , que., outnona de. cnlançaA 
A JiX.fl — dentanam oa lanqaA 
Voa velhoA de Plnaja..
Ve homenA hoje, cla empunhando, 
NaA batalhaA adiando,
Vão caminho de Humaltã!...

•»

BaAta! . . . Cunval-voa , o povo!... 
EI-Ioa oa vultoA Aem pau,
SÕ de joelhoA podemoA 
NeAt’hona auguAta filtan 
Rlachuelo e Cabnlto,
Que Aobem pana o Infinito 
Como jungldoA leoeA ,
Puxando oa cannoA dounadoA 
Voa meteonoA langadoA 
Sôbne a noite daA naçõeA.

Em 1868, no Teatro de São Paulo, o poeta ro
Ode ao Voua 

na primeira estrofe:
demântico do amor e da saudade, em 

Julho, canta para as massas,
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Ena no dou* de julho. A pugna Imenòa 
Tnavana-*e no* cenno* da Bahia...
0 anjo da monto, pálido coòla 
Uma vaóta montalha era Plnajã.
"He*te lençol tão lango, tão extenòo, 
"Como um pedaço noto do Infinito...
0 mundo penguntava enguendo um gnlto: 
"Qual do* gigante* monto■ nolanã?

Castro Alves interpreta o sentimento da ép£ 
ca, vinculado ao evento do 2 de julho, data em que 
o povo manifesta pelas ruas o entusiasmo da p r i me_i_ 
ra hora, como se anualmente, em festa, proclamasse 
a liberdade. Neto do major José Antonio da Silva 
Castro, um dos heróis de evidência da campanha da 
independência na Bahia, trazia no sangue, o amor a 
causa da liberdade. Quinta e sexta estrofes:

Lã do campo demento da batalha 
Uma voz *e elevou dana e divina: 
Ena* tu — Llbendade penegnlna'. 
E*po*a do ponvln — noiva do *ol\...

Ena* tu que, com o* dedo* enòopado*
Ho *angue doò avo* monto* na guenna, 
Llvne *agnava* a Colãmbla tenna, 
Sangnava* llvne a nova genaçãol 
Tu que engula*, *ublda na plnãmlde, 
Eonmada peto* monto* de Cabnlto,
Um pedaço de gladlo — no Infinito... 
Um tnapo de bandelna — n'amplidão!...

Agrário de Meneses (183^”1863)» voltado para 
os "gestos heróicos do amor â liberdade", no poema 
épico Pirajá, datado de 1855, alusivo a batalha de
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8 de novembro de 1 822 , epopé í a
dos heróis, consagra nas duas primeiras estrofes:

antes de cantar a

Aqui., tHQ.mQ.ndo o tlnano, 
Sa.gn.ou o povo ba.ta.no 
0 nome de — Pltiajá.

Pina já — no Hvho d’ olno, 
Em que tua glÕHla luz,
Tu eA o maloH teòolao 
Va teHHa da Santa Chuz 
Tu 0.6 a fiolha b/Ulhante 
Ve66a memÕHla gigante 
Que o pa66ado no6 aendeu;
Tu Q.6 a página augu6ta 
Ve66a cHÔnlca vetu6ta,
Que a Llbeadade e6cneveul

Veja-se as duas últimas estrofes, 
a Pirajá, marco histórico das lutas guerreiras 
Bahia.

de 1 o uvo r
na

Puho amoH da llbendade 
Eu 6o vl em outaa Idade 
No6 campo6 de PlHajál...

Pina já'. dl66e o 6oldado,
E deixou de 6e caHpln —
Pol o 6eu último baado 
Pol 6eu extnemo òentlHl 
Pinajá! — aepete agoaa 
0 eco de hona em hona.
Ate Ú6 paala6 do ma*!..:. 
Pina já*. — ae6ta-te um nome, 
Que o tempo jamal6 con6ome, 
Que há de etenno pendunaní
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(180 4- 1 868) ,Francisco Moniz Barreto 
homenagem a Labatut, por ocasião da trasladação 
dos restos mortais do valoroso soldado, recorda, 
em estilo funeb re:

em sua

. Em Plnajã c.ena eòtupenda 
Vaj. pelo6 campo6 maKcZaté agoKa;
Lá u levantam moKtuãnZaò pedna6 
Voò abenXo6 6epulcK06 rompem voze6 
Ve mane6 de Quen.Keln.o6 que pKepanam 
0 lugubKe conXejo ao chefie amado.

OuvZò ?

0 verbo retumbante de Artur de Sales (1879 - 
1952), poeta simbolista, figura na composição PlKa 
ja, onde os lances épicos da luta redobra a agi tja 
ção extraordinária da batalha. Primeira estrofe:

Plaino de PlKajã, o Platéa bKaóZlZa!... 
Pelo6 teu6 aKealó, numa aceKba vlgZlla, 
ToKcendo aò mãoó de doK,louco6 de ansiedade, 
AndaKam 6oluç.ando a PãtKla e a LLbeKdade...

Oltima estrofe:

A voz de Labatut vaZ, temenoóa 
AbKlndo na fiumaça tumultuoòa 
Re66uKKeZçõe6 de Tena e de WagKam. 
SZaKa, Tota e TZago heKcúleoó voam. 
Tombam gueKKelKoh . E a6 conneta6 6oam 
Na haKmÕnlca explo6ao de66a manhã.

E, assim, desfilam poetas de ontem e de ho 
je, em hosanas a.Pírajá, mantendo o fogo 
da tradição.

sagrado
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PARQUE HISTÓRICO DE PIRAJA

No ano das comemorações do Sesquicentenário 
da Independência do Brasil, registra-se a criação 
do Parque Histórico de Piraji, pelo prefeito Clé 
ristpn Andrade. Iniciativa 1ouvãve1, assinala os 150 
anos da Batalha de Pirajâ, ocorrida a 8 de novem 
bro de 1822, no local onde. se travaram memoráveis 
combates. Feito significativo para o povo do Muni 
cfpio do Salvador, perpetua um dos episõdios cu1mi 
nantes de nossa história política.

0 Parque Histórico de Pirajã, instituído p£ 
lo decreto n. 4.355, de 8 de novemrbo de 1972, £ 
brange toda a área que "na conformidade de pesqu_i_ 
sa histórica, efetivaram-se os lances decisivos da 
Batalha de Pirajã11, que vieram consolidar a emancj_ 
paçio política do Brasil.

Local aprazível, apresenta requisitos natu 
rais indispensáveis ao desenvolvimento do turismo 
na Bahia. Além da Matriz de Pirajá, são dignos de 

o aproveitamento do meio ambieji 
as areas de mata densa em torno da barra

preservação, com 
tal: a)
gem do rio do Cobre, com suas formosas cachoeiras, 
a primeira, na Bacia de Ogun, e a segunda, mais a. 
baixo, na Bacia de Oxun, nomes de dois orixás do 
culto fetichista Gêge-Nagô; b) 
gem do Cobre; c) - encosta das margens da enseada 
de Cabrito.

encosta da barra

Outra medida oportuna, incide na melhoria do 
acesso aos locais citados, ã ^semelhança do que se 
observa com as igrejas de São Bartolomèu

Plataforma; N. S. da Escada, e£ 
tombada pelo Patrimônio Histórico e A£

de Pira

já; São Bráz, em 
ta última,
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tístico Nacional, cenários ligados às lutas da te£ 
tatrva de invasão holandesa, em 1638, e a Campanha 
da independência na Bahia.
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